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f3eetl)0Ve11 

N o proximo domingo, 17, solemnisam 
as cidades cultas um ff a~no nconte
cimento nos annaes d.1 h i.;toria musi

cal de todos os tempos. 
Faz n'essa data 

1 35 annos que nas
ceu o mais sublime 
de todos os musi
cos, o lfü·ino auctor 
da Nona Sy111plto-
11ia, o inegualavel e 
geni:tl Beethoven, e 
rara ser:i a capita l 
ci,·ilis<1da que, com 
a~ proprias obras do 
glorioso i\l estre, não 
cn1ôc hosann<1s em 
sun honra n'cssa d ta 
mCITlOrJVel. 

Nós somos d'esses 
raros e Lisboa que 
tudo copía e scrril
mcntc imita quan to 
'<.:m sell<1do lá de 
fora, ainda não sou
be csumular-se com 
o exemplo sadio que 
de Já dimana, em 
matcria d"artc cle
vadn e grande. 

Ao deixarmos consignada na cArte éJV!u
sical a data aurea de um centenario tão 
glorioso, não resistimos ao prazer de offere
cer aos nossos leitores a rep roduccão de 
duas obras d'arte beethoveniana, qu'e para 
muitos serão desconhecidas. 

E' uma d'ell as essa cabeça sugestiva e pal
pita n te, que Aronson, um celebre artis ta 

,; 

russo, acaba de es
culpir no bronze e 
q ue as multidões vão 
se:udar no domingo, 
em Bonn. junto á 
ca~a do musico eter
no. Admirave l cabe
ça, em verdade, que 
tiio bem evo ca o ge- . 
nio creadordo gran 
de homem e a sua 
tort urada e-.;istencia 
d'artista . 

Ouc vergon ha que 
para uma terra co
mo esta ainda seja 
um mytho essa mes
ma Nona Sympho-

Cabeça do Beethoven, pelo esculptor Aronson (em BonnJ 

Dizem que o es
culp tor, cm menos 
de uma hora e cm 
presenca d as princi
paes ên tidades de 
Bonn, executára no 
barro esse mesmo 
modelo que ·a nossa 
gravura reproduz. E 
esse extraordinario 
tour de force só se 
explica pelas pacien
tes. investigações do 
artista e pelo s tra
halhos previos a que 
se votou, sem des
curar nenhum pro-

nia, esse mngestoso clamôr que o maior 
gcn io da musica, desdobrando as suas gran
des azas de aguia gigante, quiz lnnçar ao 
mundo n'um hymno de conciliac5o e de 
alegria! ' 

Que yergonha e que mizeria ! 

menor da vida do 
seu hcroe nem nenhum documento que o 
pudesse ajudar na concepc5o definitiva d e 
tão hclla obra. · 

Seja como fôr, é uma cabeça que nos 
prende e que invencivelmente nos domina 
e sugestiona. 
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O outro trabalho, mais conhecido entre 
nós, e não menos bcllo, é a formosíssima 
tela de José Malhôa, representando a Apo
theose do 1\lesrre. 

Crêmos, sem consciencia de exngêro, que 
seja esta a .nrnis rndiante perola da icono
graphia musical port ugueza. 

nuinamente á ideia que d'elle fazemos, na 
mclancolica severidade da concepção geninl. 
E se o estudo physiologico d'essa figu'rn pri
macial do qundro nos mteressn ao ul timo 
ponto, na soberba expressno, quasi leonina, 
do rosto, no abandono e naturalidnde da 
pose, e até no aspecto, um tanto trappu, 

Jo conjuncto, 
que diremos da 

·r-:::--•=•""""·"*mmmmmnn:inmr:=~u11111•n11www••·""·:u1:nr.imr.J11t1""'e'""'""'"'""'""'-""'"'====-=-==.....,..,-:::i:.z::;;:.-~ · 
norn psycologi
cn que nli trans
parece? 

í 

/ 

A cabeca de 
Beethoven' está
se vendo por 
dentro, permit
tam-nos a ex.· 
pressão. 

O beijo ideal 
com que a ln -
piraç.'fo lhe está 
sellnndo a fron
te é o sôpro di
vino d'onde nas
ceu a Sonata 
a J\.reut;er e a 
Nona. 

E n 'esse mo
mento subli
me, que o enge
nho e a phanta
sin de José ~la 
1 hoa colheram 
cm !lagrante, cs
tn o-se forman 
do, n'aquelle ce
rebro Jantc·sco, 
as ext ranh as 
scintil lnncias 
que h~o de com
pôr, cm escri
nio d'ouro, al
gum a d' essas 
obras primas 
que o munJo 
todo ndrr.ira ! 

\ e Apothco,.c de Bccthon•n . quadro de .1. ~lalhôa (na sala de music,1 de um amadi>r} 

José Malhôa pôz ali toda a sua bella alma 
de artista, espargindo á ílux as mais lumino 
sas tin ras de uma palheta privilegiada, e 
dando-lhe aquclla côr e aquella luz que são 
só d'elle e que só elle sabe fazer vibrar com 
tão empolgante intensidade. 

A ph ys io nomia do Mest re responde ge-

Quasi nos ex
probamos a nota 
amarga que não 

soubemos reprimir ha pouco. Agora, na 
contempla~ão, ainda que momentanea, d'es
tas duas formosas peças d 'arte, o espirito 
inclina-se 6 bencvolencia e ú conforrna
cão . .. , 

L. 
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UM HYMNO PO RTUGUEZ 
.Aleu c.1rn Lamberti11i 

Julgo que crmhece um formoso hvmno, 
pequeno, simples, mas de for111~1 elevada e 
cxpressi,·a 1 que tem o no me Adeste Fideles, 
e anda transcripto para orgilo1 piano, e vio
lino, violonccllo, etc., com acompanhamento 
de piono? 

A 15 de março vi na interessante Cyc:lo
pedia of /llusic and 1\/usicians de Ch:implin 
e Apthorp, a pag. q6 do 3." vol. que este 
hymno é portuguez, e tem este titulo. Diz a 
EnLyclopcdia americ<ina : 

«'l'ort11guese I-J.y11111 ('//deste .fideles). A 
sua origem é desconhec ida, mas suppôe-s~ 
que foi primeiro can taJo na Jnglat~ rra, na 
capclla cnth olica romana da Embaixada 
portugucza, da qual tomou o nome. 

A musica é attribuida a John Rcading, 
que cscrevl'u Dulce 'Dom111111 e rambem a 
um ~l r. Thorley organista in~lez. Está im
presso no moderno 1\lanual luuno das Devo
çó1.:s da Egreja catholica romana, intitulado 
Thesaurus A1zi111m Clzristianw publicado por 
C. Oolma:i, Londres 1857; e uma nota de 
este livro reclama-o como a continuadio da 
Nativ idade de Christo, tirada do GradÚal dos 
monges ciste rc ienses - No tes and Queries. 
..i .11' series, t \'Oi. pag 12, 1 6, e vol. xi pag, 
75,2t<)l>. 

Con-sul tei o Gro,·e, visto haver muitos 
Readings. Gro,·e errou n'e<;te ponto, attri
buindo o nosso hYmno a um Johh H.eading, 
nascido cm 1677; discípulo do celebre dr 
Blow, 'e frtllccido em 176+ Está provado pnr 
Cowan e l .ove e po r \ Villiam A. Cummings, 
que este Rcading nunca escreveu em latim, 
e que o estylo da sua musica é cm tudo dif
ferentc da do hn11110. 

Do \'erdadcirô ou do supposto autor real 
do h ymno, sabe-se que foi nomeado orga
nista da cathcdral de \ Vinchester cm 1t i75, 
pelo que poderia tel-o composto em 16 o, 
4ue é a data que NoYello lhe attribue por 
tradicão. 

l ãÓ ha porem dados positivos, t udo são 
probalidadcs, como o demonstrou larga
mente Julian 1\larshall a pag. 49 do vol. m 
'.J'(otes and Q:,1eríes 1881. 

Segundo J. S. Shedlock (pag. 55 vol. 1 No
tes and Queries 190.+) o mais antigo manus
cripto cm que apparece é no Ca11tus Di
J1ersi pro D om :ll'CÍS et Festis per mmum, 
pelo padre John Francis \ Vade, em 17 51 e 
consern1do no Stonyhurst College; o outro 
es tá no ' ln l:'ssax 011 tlte Cl111rclz Plain 
Chant por J. P. Coghlan publicado em 1782. 

A darmos credito ao erudito l len ry Parr, 
que levantou esta questão na revista citada, 

o h yrnno é moderno pela sua natureza e 
cstylo, e data da segunda m etade do scculo 
XVH • 

Jsto confirma a declaracão de Vicente r o
Ycllo, na sua edicão de t843 <.!'es te h ymno, 
de que cllc é umà Cllir by 'R._eading, 1680; 
mas esta affirmaç~o nunca foi provada nem 
pelos seus contemporaneos n em pelos seus 
successores. E esta questão andou por mais 
de 20 annos na moderna imprensa ingleza. 

CotcjanJo porem todas as informações, 
parece que o hymno fo i cantado na ca the
dral de 1.incoln, onde outro John Rcading 

. foi organista desde 2 1 novembro 1702 até 
1707. Como se explica este silencio sobre 
um hymno tão popular, entre 1<)80 e 1702? 

Isto se repetirá, como o leito:- attento vac 
ver, porque a primeira informacão é de 
1 í85 ! . 

N'este anno, pelo que diz o Congrational 
Psaln11st de Allon e Gaumtlc t, o duque de 
L ecds, então director dos concertos de mu
sica antiga, ouviu-o na Capella Portugucza. 
Elle diz em r;85 pouco mais ou menos; e 
ajunta que o duque suppondo-o peculiar ao 
serviço porruguez, o intro.dLJziu com este 
nome nos concertos da sociedade. 

O Crístian J{nowledge Hymnal in forma 
porem que o hymno foi arm1~jado por Yicent 
Novel lo para a capella portugutza, da qual 
foi organista desde 1797 at é 1822; e d'ahi o 
nome de liynmo portugue;. Esta authorida
<le t em pouco credito, é certo: mas o pro
prio ~ovello chamou ao hymno • Jir by Rea
<ling, contou a historia da audiç:lo pelo du
que de Leeds, concluindo por dizer que o 
hymno se não limita ao coro da Capella 
pÓrt llgLJcza, porque é o hymno r.cgular d? 
Natal cantado em todas as capcllas catholt
cas . 

.C:fTcctivamente em 1820 elle era cantado 
em gera l nas egrejas de L ancashire. John 
Tweed informou depois -e J. F. S. repe
tiu-o na sua Catlzolic Cllllrch Í11 Scotl.111d 
- que esta aria fez furôr na Escocia, e que 
se encontra, apezar de catholica, cm todas as 
collecçõcs da Egreja presbyteriana. 

Isto nada prova quanto á origem portLL· 
gucza do hymno. Comrudo esta é a. idéa ge
ral proveniente quer d~ affirmação - nunca 
demonstrada - de l ovello, quer da sua con
firmado por John \"1hitaker e outros. 

NáÓ se lhe tirou porem n unca o nome de 
portugue7; e o extranho é qu e não appare
ça no Brcviario, nem no J\lissal Romano, 
nem no Thesaurus de Dnniel, por mais que 
seja. o hymno popular do 'atai. E foi exa
ctamente esta popularidade que attrah iu a 
attcnção dos auctores da Encyclopedia ame
ricana e a minha. lla ma is de 20 annos, que 
anno a anno, antes do Natal, algucm appa-
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recia escrevendo para as ;J\(otes and OJ:e
rirs _:___ «approxima-se o Natal, quem nos 
diz o verdadeiro auc tor do H ymno Portu-
guez ! ?» · 

Não se encontrando onde devia, o h ymno 
e·stá impresso no Thesaurus de Dolman, ci
tado no começo d'este artigo, em 7 estan
das de 5 versos, ( anno 1357) e no Parois
·sien 7\_omain Complet, Tours 1858, em 5 es
tancia de 7 yersos, que differe da versão co
nhecida pa Inglaterra. Outro tanto succede 
com o Paroissien de Paris, impresso por 
1862. 

Esta publicacão do h ymno fóra de Ingla
terra desorientou os estudiosos, que diziam 
--·se o h ymno é popular; portu~uez e catho
lico, porque se não canta fóra d'lnglaterra ? 
Onde é que elle está impresso no continente, 
como elles chamam á Europa ? 

Está impresso na Europa, como verêmos, 
e canta-se e cantou-se no Sul da Franca e 
cm Roma. Está generalisado entre nós pelas 
Can1ione:; Sacrm de Mohr ( 1878), pelo seu 
éJvf,mual o( Sacred Chant, pelo conhecido 
<'7vfmwal du Chantre ou 7\_ecueil des Chants 
eccleslastiques impresso em Paris, 1874-78, 
pelo 7\_ecuc:il de egual titulo de Gomant, sem 
data, etc. 

Encontra-se em angliarno em versões dif
ferentes, provando assim pelas variantes o 
seu caracter popular n'estes 3 reinos. Está 
impresso nos· Hynms para uso da Egre1a 
da Santa Trindade de Hurstpierpoint, 186 1; 
no Missal publicado em 1862 por Jam es Duf
fy em Dublin , nos Hymnos editados por 
Bosworth, Harrison e H. J. Brooks em i864, 
na Júy of Heaven pelo bispo Murphy em 
1869, et.c. 

Este h ymno tambem invadiu a America; 
e Duffield nos English Hymns~ 3.ª ed. New 
York 1888, diz que na 9.ª edicáo do Bra:ril 
de Fletcher se attribue o Adeste Fideles a 
.Marcos Portugal ! 

Publiquemos o hymno-antes de liquidar 
esta phase da questão, - porque do seu co
nhecimento directo, como texto, pode dima
nar alguma luz sobre a sua m ysteriosa ori
gem e hi~ ~oria. Tirámol-o do Tlwssaurus de 
Dolman, com excepcão da 4.s estancia, que 
alli se não encoutra.' 

Ades te fideles ! loe ti triumphantes, 
Venite, venite in Bethlehem ! 

Natum videte, R egem Angelornm : 
Venite adoremus, venite adoremus, 
Venite adoremos Dominum. 

Deum de Deo, lumen de lumine 
Gestant puelkc viscera, 

Deum verum, genitum non factum, 
V enite adoremus, etc 

E n g rege r e.Jic to, humiles ad cunas 
Vocati Pastores adproperant; 

Et nos ovante gradu festinemus; 
Venite adoremus, etc. 

Stella duce magi, Christum adornntes 
Aurum, thus et m yrrham dant munera ; 
Jesus infon çi corda proebeamus; 

Venite adoremus, etc. 

Aeterni Parentis splendorem eternum, 
V elatum sub carne viJebimus, 

Deum infantem, pannis involutum, 
Veni te adoremus, etc. 

Pro nobis egenum et foeno cubantcm 
Piis foveamus amplexibus: 

Sic nos amantem, quis non rc Jamaret ? 
Venitc adoremus, etc. 

Cantet nunc h ymnos chorus Ange lo rum, 
Cantet nunc aula c~lestium: 

Gloria in e~celsis Deo; 
Yenité adoremus, etc. 

Ergo, qui natus die hodierno, 
Jesu, tibi sit g loria 

Patris aterni Verburn caro fac tu m: 
Venite adoremus, vcnitc ado rcmus, 
Venite adoremus Dominum. 

Onde foi cantado este h vmno em Por
tugal? S el-o-ha ainda hoje r-No offerto r io, 
ou só pelo Natal ? Quem foi o seu au tor ? 

A pag. 'V do Prefacio da 6." edicão do 1Jra-
1il and Brqp'lians por Kidd e Flétcher, Lon
don, 1879, um dos auctorcs, o rc:v. James 
C. Fletcher refere-se a Mnrcos Portugal -
o compositor do famoso «Hvmno port&guez» 
cantado en1 todas as terras chri stãs. 

Em nota protesta cont ra o erro dos ingle
zes e dos americanos, que o attribucm a 
Reading, a quem chama Redding. E repe te 
por duas vezes que Portugal compoz <iquella 
aria para musica de egrcja, que a fez sobre 
as palavras Adestt! jideles, e que foi c'anrnda 
durante o offertorio na Egreja Catholica 
Romana. 

Ignoramos os fundamentos de uma ta l 
affirmação, pois que. Portugal nasceu . em 
1762, e este h ymno Já esta va mar:uscnpto 
pelo menos em 175 1, como atraz vimos, no 
Canlus Diveni do padre \i\Tade. Tel-o-hn 
Portugal in troduzido no Brnzil, e d'nhi a con
fusão do padre Fle tcher, que é aliá s csc ri
ptor serio e bem informado ? 

Nâo o sabemos. O prohlema continúa pois 
aberto, e é interessante porque o h vmno se 
assemelha aos primeiros compassos 'do pres
to da Sonata em si b menor de Bach (J. S.) 
para violino e piano. Inspirou-se o granJe 
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mestre no hYmno, ou foi casual en.:ontro 
de id~as? · 
pir-me-~ão que tah·ez se achasse na pro

pna legaçao portugueza a cha,·e d'este mYs
terio. Ai de mim! Lá fui e por duas veÍes, 
sem encontrar ninguem. EscreYi ao Sc-:re
rnrio. não me respondeu, tnh·cz porque i~to 
não fosse questão diplol/latica ! 

Que mais fazer? Colligir todos os dados 
segundo a possi,·el filiacão historica, coor
denai-os chronologicamentr, e publicai -os, 
para que futuros im·estigadores os arro,·ci
rnssem. 

Eis o que fizemos. 

Londres, 3 de abril de 1905 . 

CARLOS DE ~l E LLO. 

CARTAS A UMA SENHORA 

I.X:>.IXl 

De Lisboa 

e OM tão lindos dias como os que aqui 
n'este momento nos deslum bram e 
deliciam, não é precisamente da Yida 

que nos devemos dizer mal; poderemos 
comtudo, dizei-o, ou pelo menos pensai-o, 
dos homens e das cousas; para não perJer 
o habito que, segundo parece, nos está na 
massa do sangue. 

Ora eu não constituo excepção e, como 
tem ,·isto, bastas vezes hei incorrido já n'es
se feio peccado; pelo que agora mes mo, 
npezar de me entrar pela janella, em ondas, 
a luz de oiro do sol bemdito, de não estar 
sotf rcndo uem do coração nem do figado, 
ou d'outro qualquer miudo, d'esses que não 
raro atrapalham a existencia de uma pes
soa : agora mesmo, confesso-lhe, que nutria 
um secreto gostinho de arranchar á má 
lingua, - se tivesse com quem. 

Alas - oh ! os seccantes mas- lembran
do-me que escrevo a uma senhora e que a 
funccão do seu sexo é, conforme opina o es
tranho Amiel, a funcção c!o azote: - retar
dar as combustóes, afigurou-se-me que não 
ganhava nada em ir provocar uma d'aqui. 

V. Ex.·• d'ahi d'onde está, fatalmence a 
retardaria, o que para a questão que eu ti
nha em mente, seria uma dos diabos, com 
perdão da minha amiga. 

Assim, não, não falarei mal de ninguem, 
nem mesmo de mim, que era tah·ez por 
.quem deveria principiar, não lhe parece? 

O philosopho Jos~ de ~laistre escre\'eu um 
dia o seguinte: 

urignore ce qu'est la conscience d'un co
quin maic; je connais celle d'un honnête hom
me : c'est épouvan table". 

O lzo111u;te homme a quem se referia pro
vavelmente era elle proprio, e applicando 
el cuento,_ cu tambem, a querer detrahir o 
meu pro"1mo, teria, em rigor, de me incluir 
no n ~1 mero, porque, no fundo, tambem devo 
ser tresco ... 

Fic_a porrnnto assente que hoje não lerá 
de mim p~rases a:edas e apenas o que não 
prometto e que nao me escape alguma um 
tudo nada amarga; mas - v. ex.ª o sabe
amargo e azedo não sign ificam exactan-.ente 
a mesma cousa . . . 

Sejamos porém sinceros, sejamos verda
deiros, que a s inceridade e a verdade reem 
l<i o affirmo u Benjamim Franklin, um certd 
brilho proprio, que não admitte contrafac
çóes, e são como o fogo e como as chammas 
-que não podem pintar-se. 

Assim, por exemplo, eu bem desejaria oc
cupar-me só de captivantes e delicadas coi
sas, deixando, confo rme lhe disse, as pessoas 
em socego ; recorda ndo-me, com tudo, que 
quando esta carta chegar ao seu poder se 
estará aqui solemnisando talvez o centena
rio de Bocage, de Bocage o immorrnl bohe
mio da Poesia e da Arte que por desgraca 
d'elle, e simultaneamente vergonha nossa, 
n~o soubemos nem conhecer nem apre
ciar, declaro-lhe que não posso reprimir um 
mo\'imento de desanimo e de tri steza, ao 
attentar que se elle houvesse nascido ho
je, n'esta nossa tepida terra dos cl:i ros 
céus e dns límp idas aguas, succeder-lhe-hia, 
sem a menor duvida, o mesmo que lhe suc
cedeu - se não fosse peor ... 

Sim querida amiga, não obstante o ca
minho . andado, nós, os de Portugal, em 
determmados assumptos conservamo nos 
- como direi ? - conserrnmo-nos adorme
cidos, estacionarios, ankilosados; alguns 
es~r~\'~riam, barbares, alguns escreveriam, 
pnmmvos .. . 

E assim essa nobre, essa estranha e fina 
flôr de Belleza que se chama o Genio, nã0 
achou então, não acha r ia ainda hoje en tre 
nós aquella atmosphera doce, aquelle am
biente amigo d'outras paragens, que mais 
maltratadas dos Fados em certos dons, go
sam, toda,·ia, desde longas eras immemo
riaes, d~ graça soberana de .ª cultivarem, 
de a ennquecerem, de a possuirem na plena 
exuberancia da sua seirn e do seu fulgor .. 

Olhe v. ex.ª- ai que lá ia descambando 
para o terreno traiçoeiro das personalida
des! ... 
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;\'ão, :ião precisa olhar; muito bem Yê e 
muiro bem sabe tu<lo quanto eu quizesse es
pecialisar no cnpitulo nomes . . . 

Emfim, esperc..:mos. esperemos sempre, 
que tah·ez vejamos ainda uma no,·a renas
cença nacional, e os netos dos nossos filhos 
a todos nos rehabilitem ; depois, jú a esse 
tempo o nosso habitual mau humor haYerá 
passado, porque, em minha <lebil opinião, 
esse mau humor porventura proYém, em 
parte, do nosso subsolo, que mnis ou menos 
soffre <le infiltracóes varias mas ma l cheiro
sas todas, e quê a nós nos inquinnm tam
bem, dando-nos a estéril rolitica, a caho
t ica admin istraç5o, as periclitantes finanças, 
etc., e tc., que nos caractcrisom agora, o que 
en tao desappa-
rece rá de vez. 
-mercê de no
vas tubagens -
para os cor pos 
e para as almas, 
para as mate
r ialidades da 
terra e para as 
as ri rações do 
céu ... 

AFFo;-;so V AR.· 

GA·S 

Paul 
Lacom e 

Paul João 
Lacome d'E ta
Jenx nasceu em 
Houga (Fra nça) 
em -t de marco 
de 1~38. ' 

P er tencendo 
a uma familia 
de m u s i c os, 
consagrou-se principalmente a esta arte : de
pois de ter conquistado o premio de um con
curso de opereta fo i, em 1860, estabelecer-se 
em Paris. 

Occupou-se pr imeiro de litteratura, colla 
borando em varias revistas litterarias, em 
que se tornou no ta\'el pelas suas criticas a 
um tempo espirituosas, eruditas e profundas; 
publicou mesmo algumas obras, taes como 
L a musique e11/amille, etc. 

Vendo depois que a critica não era o seu 
verdadeiro caminho, aba ndonou-a quasi por 
c omple to p:ira se vo tar inteiramente á com-
p osi cão. · 

Pa\11 Lacome é na actualidade um dos mu
i cos mais estimados e populares da França. 

J?c' (! sobretudo a sua reputação á origi
naltdade do seu talento, em que a l'en'e e a 
distincção se conjugam superiormente com 
uma grande facilidade na invc:nção melodica. 

O 111aestri110 franccL tem cul tivado todos 
os generos com egnal exito. 

Como musico puramente inst rumental co
nhecemos-lhe as famosas suites d'orchestra. 
que teem por titulo La Feria, /11ascar.-1de, 
G itanilla, Vn soir ,7 Tanger ; mais de 200 

melod ias, entre as quaes é sobejamente co
nhecida a Estudia11ti11a, q ue \Valdteufe l 
t ransformou em valsa e que tem percorrido 
o mundo inteiro ; além d'isso, t rios e quar
tetos muito aprec iados. 

Mas é 3Cima de t udo na opereta que o seu 
ta len to se tem 
mais livremen
te exercido e 
n 'esse genero 
especial poucos 
cgua larão a en
can ta dora fan
tasia e a frescu
ra melodica, 
com que se tem 
notabifüado o 
d1stincto artista 
que agora nos 
o~cupa. 

As mais ap
plaudidas d as 
suas pecas são 
as scguint_e s 
que vamos m
dicnndo com a 
da ta da sua pri
meira represen
tacão :-La dvt 
111â1 placee (2 '3 
de fevereiro de 
1873), Jemme, 
.! e a n n e t te et 
Jemmeto n ( 2 7 
de outubro d-.! 

: ~76), Le beau Nico"1s (8 de outubro d.! 
1~'0), La 1111it de la Saint-Jean ( 13 de no· 
,·embro de J< ~2) /l fadame '13011i facc (20 de 
outubro de 1 ~ 3), Myrtille (27 de março d.:: 
1 ~5 ), Les 'aturnales ( 26 de setembro de 
h ";),La Gardeuse d'oies (2ti de outubro ce 
1~~~ 1 , L~·s quatre filies d'.1ymo11, P .iques 

jhunes, Le mouton enragé, Le marechal 
Claudron, etc. Paul Lacome que além de 
official da lnstruccão Publ ica, é condeco
rado com a Legião' de Honra, e a orjem de 
Carlos UI, Yive~ retirado na sua villa de Hou
ga, e consagra a maior parte do seu tempo 
a um minusculo Conser vatorio que, conjun· 
tamente com Francis P lanté, fundou em 
.Mont-de- i\larsan, proximo da sua terra natal. 
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Anima se ex traordinariamente es te princi
pio de epoca e as festas musicaessuccedem-se 
<-1uasi sem interrupcáo. 

Para seguir a ordem chronologica , come
çaremos pelos concertos de Thihaud e Hek
kmg, no Porto, a que já aqui alludimos de 
rassagcm, mas a que hoje destinamos mais 
Ltrga apreciacáo. 

Tiveram JÓgar a 27 e 29 do mez passa
do , no thea tro Gil Vicente, onde o Orpheon 
l'ort11e11se r e;:i li .;;a agora os seus saraus. 

André 1 Iekking, violoncellista de incon
tcstavel merecimento, já era vantajosamente 
conhecido no Po rto, pois que ha annos o 
contractara o mesmo Orplteo11 para dois 
concertos e n'elles tivera a consa~rélcáo de 
um numeroso auditório. ' ' 

O exito d·esta vez não foi menor e basta
riam as onat,1s antigas de Porpora e Va
lcntini, para !he estabelecer bôa foma, se a 
já não ti\·csse brilhantemente grangcado. 

Tocou alem d'isso a solo a Ave-Maria de 
i\ lax-Bruch; a R,rpsodia !11111gara de Popper, 
os Cantos russos de L alo, a D,msa hu11gara 
de Brahms e Le Cy g11e de aint-Saens. 

José T hihaud, irrnao do notabilissimo vio
linista que todos conhecemos, é, no dize r 
do nosso obseq uioso in formadôr, arti sta va
lioso pelo bom acabamento technico do seu 
jogo e ao mesmo tempo um dise11r muito 
in teressan re do pia no. 

Suscitou bem merecido agrado na Appas
sionata de Beethoven, em dois Noct11rnos 
de Cho pin, na 11.ª Rapsodia de Liszt, em 
t res p~quenos trechos de Schumann, na 
Bailada em sol menor de Chopin, na Ro
mance em mi bemol de Rubinstein e nas F:tin
celles de ~loszkowski . 

Citaremos tambem as pecas de conj uncto, 
que não foram das menos' applaud idas - a 
So11ata de Grieg top. 3G), a Polonaise de 
Chopin e o terceiro Trio da op. 1 de Bee
thoven, a que o notabilissimo violinista por
tuense Bernardo Moreira de Sá prestou o 
concurso do seu peregrino talento. 

Como se vê os concertos do Orplteon Por
luense abriram este anno com chave de ouro. 

A ~1 e 1 1 tf este mez prosegui:-am as festas 
d'esse benemerito instituto com a apresen
t acão da cantora Elisa Kut scherra. 

Á nota que acompanhava os programmas 
diz que l\J.me Elisa Kutscherra de N~ s é can
toni da côrte imperial da Allcmanha e uma 
das mais ce lebres interpretes de ·wagner, 

tendo comecado a sua carreira art1st:c .. no 
theatro Rea'i de Saxe-Coburgo-Gotha. onde 
foi condecorada com aorJem opelo merito•. 

D1: po is fo i successi,·amente con t r<lctada 
reléls Operas de Berlim, Dresde, Vienna. 
Praga e pe lo theatro da Mo1111aie (Bruxellas) 
para onde .roí reconduzid ~ tres vezes se-guidas .. 

Em Pari s di: u uma sene de representacões 
na Orera e tem cantado cm varios con'cer
tos Colonnc. 

As noucias que temos d'estes concertos 
são o ma is lisongeiras possi,·el para a illus
tre artista. Di l o Pri11u!iro de Janeiro: 

«A sua voz de soprano drrmatico, é d'um 
tim bre agradnhilissimo e sonoro, destacan
do-se soJ) retudo no registo grave, pas toso e 
avelludado . . Mas o que mais prtnde, o que 
mais encnnta é a certezn, a segurança e a 
fac ilidade da emissão e especialmente a ma
neira doce e ins inuante de phrasear. 

Com taes qualidades facilimo é deprehen
der-se como ~1. 11 · • Elisa K utscherrn int<:rp re ta 
as obrns primns dos grandes mes tres e es
pecialmente como foz realçar esl=as differen 
tes escolas, cada q ual mais caprichosa e di
ffici 1.,, 

São tamhem muito elogiosas as referen
cias no professor Xis to Lopes, que se encar
n:gou dos acompanhamentos e que os fez 
como ahalisado mes tre que é. 

M ""' Kutscherra está contractada pc.ra can
!ªr o Fidelio na Opera Comica de Paris, em 
Janeiro. 

~ 

Os tres concertos de Paul J~ ochan!':ki no 
D. Amelia, a 2 >e 3o novembro e J dez<:mbro, 
conrnm entre os mais interessantes aconte
cimen tos musicaes da quinzena. 

Eis um artista que, sem ter o clnssicismo 
e a impeccabilidade dos grnn<les luminares 
do virtuosi~mo, tem comtudo dotes que o 
collocam a uma enorme di~tancia da craYeira 
comm um .. 

E ' desigual, se quizerem; terü extranhas 
aberrações de estylo e pouca nitidez ás Ye
zes. i\l as a par d'esses senões, t5o desculpa
veis em um moco de pouco mais de 20 an
nos, que bellas cousas nos diz no seu violino 
e com que fogosa vivacidade nol'as t r:..1ns
mitte mui tas vezes! 

Os concertos de Wienia-,,·ski, de l\Jendels
sohn e de P :?ganini, foram as peças de maior 
tomo que Paul Kochanski nos apresentou. 
Alem d'isso um sem numero de trechos do 
mais va riado estylo e indole, desde as cul
minancias da Clzai:onne de Bach, a frisar as 
n uYens da grande arte, até ás bruxarias de 
Paganini, a rastejar pelos ouropeis da mais 
re les cabotinagem musical. 

Fazer llma analyse da execução de cada 
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umad'essas obras seria um improbo trabalho, 
sem interesse de mai1>r para o leitor e com 
lamentavel desperdicio para as nossas pou
cas columnas. 

fü.1ste-nos dizer que Kochanski, artista que 
se ouve sempre, apezar da desigualdade do 
seu jogo, com a mais legitima sat1sfoç{io, teve 
momentos em que largamente nos compen
sou, na grandeza da sua dicção e no brilhan
tismo da sua technica, dos momentos menos 
felizes em que porventura tergiversou. 

Venham sempre artistas d'essc quila te e 
não haverá motivos de queixa. 

No domingo, 10, houve no theatro de 
D. Maria, uma 111atinee promovida pela Tuna 
Commercial de Lisba, a que não podemos 
assistir, nem para a qual mesmo tinhamos 
siJo convidados. 

Seguiu-se, na noute de 11, no Salão do 
Conservatorio o primeiro concerto da pre · 
sente serie, organisado pela Real . lcademia 
de Amadores de Jvlusica e, antes de tudo, 
receba a sympathica. sociedade os nossos 
emboras pela reapparição do seu mestre, 
cuja saude assaz periclitante durante o verão 
ameacava impôr uma forcada interrupcão 
nos v'ariados trabalhos quê lhe impendêm. 

Felizmente, vimol -o conduzir a sua or
chestra com uma svelteza e vigôr que clara
mente demonstram ter passado por com
pll:!to a crise. 

N'este concerto tivemos o prazer de ouvir 
mais uma vez a distincta cantora sr.ª D. 
Africa Calimerio, cuja deliciosa voz emo
cionou profundamente o auditorio. 

A pregliiera da Tosca foi dita com Yerda
deira sentimento artistico e bisada, a instan
tes pedidos do publico. Cantou tambem a 
illustre amadora, na 3.ª parte do concerto, 
uma romanza de Sanflorenzo, muito ancien 
régime e de gosto assaz duvidoso, que ape
zar d'isso foi muito bem executada e farta
mente applaudida. 

D.as peças de orchestra vamos fazer uma 
rap1da resc:nha. 

Foram as seguintes: - A abertura do 
Freyschutz e duas melodias de Schubert, 
cuja e:\ecução nos deixou bastante frios; a 

uite Algerienne de Sain t-Sacns, composta 
de quatro numeros, dos quaes o segundo 
(rapsod ia mourisca) foi superiormente en
levé principalmente na strella final, o ter
cei• o, (rêverie du soir), deu Jogar a um me
ercido triumpho para o sr. Carlos Estevam 
de Sá, no solo de violeta, que executou pri-

morosamente e o ui timo, que pecca, a nosso 
vêr, por manifesta falta de originalidad€', 
foi de resto muito soffrivelmente execu
tado; uma longa e por vezes fastidiosa 011ver-
111re inglezn, co~ o titu_lo de N ... iades, em 
que houve bastante unidade e firmeza; e 
firialmente a sardana do Garin, que a Aca
demia tem tocado innumeras yezes. 

Na noute seguinte e ainda no Conservato
rio effectuou· se o primeiro concerto da 
Sclzola Cm1tor11m com uma nova audicao da 
Ressurreiç,fo de L a:;aro, do abbade Perosi, 
e com o duetto dei/e due /llarie de uma outra 
oratoria do mesmo auctor, A Ressurreição 
de Christo. 

A oratoria de Perosi fo i superiormente 
traduzida, merecendo especiaes referencias 
os solistas, sr.•s D. i\Iaria Amelia de Souza, 
D. Jzabel Fragoso (uma debutante de largo 
futuro). e os srs. L eon Jamet, Henrique San
tos e José de Lima alem dos côros, cuja 
execucão foi admiravel de empaste, unidade 
e côr., 

Tambem merece elogios a orchestra, que, 
particularmente na 1 J• parte da oratoria,. 
venceu ga lhardamente as innumeras diífLcul
dades da partitura. 

O duetto da l{ess11reição de Clzrislo, tre
cho de bella e larga facrura, que não conhe
cíamos, proporcionou-nos o prazer de ou
vir novamente Mad. Calimerio, e pela pri
meira vez, um contralto de voz pastosa e 
lindamente timbrada, a sr.ª D. Laura l\la
deira, que muito foigariamos ou,·ir de norn 
e muitas vezes. 

Fora do programma e por gentil_eza espe
cial, cantou a sr.ª D. Bertha Daupias a Ave 
Maria de Cherubini e fel-o com o primor 
de sempre. 

Deve-se pois mais uma bella serata musi· 
cal ao maestro Sarti, a quem corde<ilmente 
felicitamos e applaudimos. 

O 2 .0 concerto d'esta serie, organisado pela 
Sociedade de Jlusica de Gamara, realisou-se 
na noite immediata, isto é, hontem 14. 

Compoz-se o programma do Quinte/o, op. 
1 ó, de Bee thoven, r ara piano e instrumen
tos de sopro, da Sonata do mesmo auctor 
(op. 3o, num. 1 ), para violino e piano pelas. 
illustres professoras D. Luiza e D. Esther 
Campos e do Septuor de Hummel, que, se
gundo crêmos, não era tocado em Lisboa 
desde a inauguração do Salão do Conse r
va torio . 

Além das duas eximias tocadoras que já 
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apontumos, tomaram parte os seguintes pro
fessores e amadores : Dr. Ferreira Cardoso 
(flauta), José Innocencio P ereira (oboé), s~
vero da Silrn (clarinete), Manuel T avares 
(trompa), João Manuel (fago te), Antonio La
mas (violeta), D. Luiz Menezes (violoncello), 
C..:unha e Silva (contrabaixo) e L ambertini 
(piano no quinteto). 

No proximo domingo haverá no theatro 
de D . .Maria, uma interessante matinée, pro
movida pelo prestigioso concertista Oscar 
da Silva. 

Representa-se uma comedia, em cujo d~s
empenho tomam parte a sr.'' D . . Maria Eca 
Leal e os 5rs. Cunha e Costa e José de Ca'::;
tro Guimarães. 

A parte musical está a cargo da illustre 
professora de canto, sr.:• D. Carolina Palha
res, tocando o promotor do concerto, além 
de varias peç:i.s a solo, o celebre T rio de 
Tschaikow::;ki, que foi por elle apresentado 
na serie passada da Sociedade de 1\111sica de 
c,w1ara. 

Os partenaires de Oscar da Silva serão 
tam bem d'esta vez os di:ninctos concertistas 
Uenetó e Palmeiro. 

Esse concerto é a fes ta de desped ida de 
Oscar da Si lva - dizemol'o com verdadeira 
magua. 

O sympathico mestre vae estabelecer a 
sua residencia no Porto, onde já conta com 
uma farta leccionação e onde saberão por 
certo apreciar não sómente os superiores 
dotes de artista que distinguem este notavcl 
professor e concertista, mas ainda os pri
mores do seu caracter de ouro. 

Em Lisboa deixa uma lacuna que não será 
facilmente preenchida. 

PORTUGAL 

Noticias mi litares: 

- Em 2+ do mez passado completou o 
tempo de serviço, para os effeitos da refor
ma. o mestre de musica de infantaria 2 0 , 
sr. Francisco Alves da Costa. 

- Alistou-se na guarda municipal do 
Porto o musico de 1. ra classe, reservista, 
sr. José Agostinho de Deus. 

- E stá no goso de licença disciplinar o 

mestre de musica de inía rltaria 7, sr. ~Ianoel 
Gloria dos Re is. 

- Foi readmittido por mais 3 annos no 
servico activo do exercito o musico de 1 .ª 
classê de infantaria 6, sr. José Francisco 

1unes. 
·-Está ·. abe_rto concurso nos corpos de 

caçadores e rnfantaria para musicos de 2 .;1 

classe, cm cornetim, e para musicos de 3.", 
em clarinete e contrabaixo. 

- P or fal_ca de C?n.~orrentes, i:ião houve 
exames cm mfontana :J, para mus1cos de 1 ." 

e 2.ª classes. 
- o command.o d.o corro de _marinhei ros, 

com o fim de regular a s1tuacao dos musi
cos da armada, fez n'este sentido um, pro
pos~a, que será submettida {1s cs taçóes su
periores. 

Estes musicos, em comparac5o com as 
praças d.e egual categoria do cx~rcito, estão 
em man1fosta desvantagem. 

- Pediu a readmissão por mais 3 annos 
no servico activo o musico de 2.ª classe de 
infantari~ 1, sr. Antonio Joaq.uim Cavaco. 

- Foram prom9vidos : éÍ 1.ª clnsse o mu
sico de infantaria 12, sr. Alberto llenriques 
Ribeiro, á 2.ª classe para infantaria 19 o m u
sico de :·Lª classe d~ infonrnria 20, sr. Ma
noe l de Sousa Coelho e ô 3." classe os apren
dizes d~ musica, srs. José Pereira da S ilrn 
(de in fan taria 8), Julião Ferreira do Valle 
tde infantaria 3) e l\lario Augusto Branco, 
(de infantaria 2<)). 

- Requereu passagem ao serviço do ul
tramar, no posto immediato, o musico de 
3." clnsse de infan taria 10, s r. Augusto Ce 
snr ViJcira. 

- Tiveram passagem: a infantaria 27 o 
musico de 1.ª classe de infantaria 1 , sr. ller
mcncgddo Lobo Rnmalho, a infantaria 22 o 
musico l\e 1.ª classe de rnfantaria 7, sr. Joa
quim da Conceição Falcão, a infantaria 14 o 
musico de 2:1 classe de cacadores <i, sr. Do
mingos da Conceição ~l assnno, a infantaria 
1 u o musico de 3.ª classe de in fan t~i rin 6, 
sr. Josl.! Ah·cs, a iníancaria 21, o mu:::.ico (e 
3.ª classe de infantaria 17, sr. João c.!e Pas
sos Comba e a infantaria 5 o aprendiz de 
musica de intantaria 18, sr l\l anoe l Goncal-
ves Pires. , 

Como nos annos anteriores, contamos 
com u in es tim ~l\·cl collaboracão do sr. dr. Es
teves Lisboa, na scccão espécia! que consa
gramos aos aconteci:ncntos mais interessan
tes da cpoca lyrica. 

Bôa noticia é esta para os nossos leitores, 
que não esqueceram ainJa por cerro a ser ie 
de brilhantes artigos que se teem publicado 
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todos os annos sobre cousas lyricas e que, 
desde o principio da no;sa publicação, são 
deYiJos á penna elegante e auct0risada 
d'aquellc nosso e;...imio collaborador. 

A cpoca abre cm 18 do corrente e é por
tanto no proximo numero que daremos prin
cipio aos artigos do sr. dr. Esteves Lisboa. 
a quem aqui dei;...amos consignada a expres
são do nosso reconhecimento mais sincero. 

Manuel José da Conceição Borges; vice
presidente, Antonio Joaquim l\lartins; se
cretarios, Francisco Pereira de Lima e José 
A. Tavares Sargedas; vice-secretarios, José 
Alberto da Costa Antunes e Emilio unes. 

Direcção-Presidente, Joaquim Fili ppe da 
Si:va; vogaes, João Pereira da Neiva, Luiz 
José da Cruz, Anacleto i\l artins, lanuel Au
gusto do Nascimento, \Venceslau do Amaral 
Pinto, José Faustino da Costa; supplentes, 
Joaquim José icolau Junior, Joaquim Ro
drigues Gomes. 

Theophilo de Russell, cujo concerto em Conselho fiscal-Presidente, Anthero Pin-
Paris se não ponde realisar por moti\'os de to Nogueira; vogaes, Arthur Manuel Duarte 
saudc, regressa muito proximamente a Por- Julio Cardona, José Nepomuceno Ramos' 
tugal e, apoz umas breves ferias no Alem- ' Antonio da Cruz; supplentes, Joaquim Ro~ 
rejo, d:ir{i, conforme dissemos, um ou mais drigucs e João José D(1ntas. 
recitais na nossa cnpital. Commissão de scrvicos artísticos- Presi-

dente, Ernesto Vieira; Yogaes, J ulio N~u
parth, João Antonio da Silva, Severo da Sil

J\luito agrad<.:cemos o oíTerecimcnto do nl
manach A Nossa Patria, que foz um admi
ravel pe11danl com a bell~za graphica e ri
queza litteraria da revista que tem o mesmo 
nome e que tambem pontualmente nos tem 
sido enviadn. 

O precioso almannch que acabnmos de 
receber é um rcpositorio encàntador de con
tos, poemetos, anecdotas, conselhos, recei 
tas, etc., <udo prof usamente illustrado de 
numerosas gravuras, assignadas pelos pri
meiros artistas. 

Tanto a Nossa Patria almanach, como a 
Nossa Patria jornal, se devem á iniciativa 
talentosa e arrojada do nosso illustre colln
borador e amigo, sr. Alberto Bessa, a quem 
felicitamos cnloros<1 mentc por tão interes
santes publicações artísticas. 

Visto não haver por ora orgao no Con
serva torio, parn a nova classe dirigida pelo 
sr. Desiré Piiques, dará este professor as 
suas primeiras 1kóes no org5o de Santo An-
tonio da é. ' 

A abertu~a da matricula para este curso 
foi auctorisada por 15 dias. 

Reuniu-se em 22 de novembro na séde do 
1V onte J1 io Philtm11011ico, edificio dos i\lar
tyres, a assembleia gera l, que foi presidida 
pelo socio sr. l\lanuel José Conceicão Bor
ges, secretariado pelo sr. F ranciséo Lima. 
A assembleia foi convocada para a eleição 
dos corpos gerentes para o anno de 1906; o 
resul tado foi o seguinte: 

Mesa da assembleia geral - Presidente, 

va, João Carlos da Costa; supplentes, Julio 
Cardona e João J\ lanucl Goncalves. 

> 

O sr. Laurentino de Serra e J\loura, re
gente da banda dos Bombeiros Voluntarias 
Caldenst:s, dci;...ou a direcção d'esta banda 
para ir fi.;...ar a sua residencia em J\ladrid. 

A 'Tuna Academica de Lisboa, sob adi
recção do sympathico professor \Venceslau 
Pinta, vac fazer uma digressão a varias ci
dades do Algarve. 

Chegou ao Porto o sr. Alvaro Baptista, 
tenor que tem estado em 1\ lilúo, estudando 
canto para seguir a carreira lyrica. O sr. Al
varo l3nptista que possue magnifica voz, foi 
passar algum tempo com seu pae, o sr. com
mendador Joaquim d'Oliveira Baptista, e re
gressa no começo de janeiro a .l\'lilão. 

A tem porada lyrica, 1 ~10S-19o(i, no Porto, 
abre no dia 2 1 do corrente, não se sabendo 
ampa ao certo qual a opera da estreia. 

E possi,·el, porém, que seja com o André 
Clzenier, de Giordano, opera ainda não can
tada no Porto. 

Os ensa ios começam depois d'amanhã, 
devendo todos os artistas estar no Porto até 
ao dia 17. 

Tem sido g rande a aíluencia dos pedidos 
de assignaturn, que conta já as familias mais 
distinctas, ao que nos dizem. 
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ESTRANGEIRO 

A opera que o maestro Giordnno tem 
actual,~en te entre mãos inti tula -se La festa 
dei "t\1lo, _pnssrn~c.lo-s~ a acçáo no Eg) pto, 
por occaswo da rnvasno napoleonica . 

O poema é de Victorien Sardou. 

Fez 100 annos em 20 de novcrnbro pas
sauo que o Fidelio de Beethoven se cnntou 
pela primeira vez cm Vienna e por signa l 
que com fraquissimo exito. 

Essa opera lyrica de Bee thoven, a unica 
que se deve á sua pen na de ouro, foi es
treadd em Be rlim a 11 de outubro de 18 15 
e cm Paris (sa lle Favart) cm 1830. 

Em fr<incez foi representada pela primeira 
v~z em 5 de maio de 1860, no Tlu!,1tre Ly
nque. 

Um emprezario de ew-York acaba de 
con tractar a bel la e desafinada r .ina CaYa
lieri por tres annos, nas condições seguin
tes : 7.000 francos por cada represcnrncáo 
no primeiro anno, 1 So ooo francos por tÓda 
a época no segundo, e 180.000 francos na 
terceira. 

i\leu Deus, quanto vale a formosura! 

IIa um violinista de l\Ianáos (l3 razil), de 
nome Manuel da Costa, que, no dizer dos 
jornaes braz ilei ros que temos á visrn, mani
festa condicões de concertista, muito apre-
ciaveis. ' 

Em uma audicão ultimamente effectuada 
no saláo da Intendencia ~l unicipal, d'aquella 
cidade, tocou, entre outras peç;is, o /.apa
t Pado de Sarasate, So111 1enir de Jfo.<:cmv de 
\V1eniawski, Dansa das bruxas de Pngnnini, 
'R.._apsodie liongroise de l fauser, e tc. 

Apesar dos tempestuosos acontecimentos 
de que a Russia tem sido alvo, parece que 
se prepara uma importnn te season musical 
para o presente inverno. 

A Opera Imperial de S. Petersburgo rea
bre brevemente as suas portas com a J~sclar
monde e em Moscow, tanto o Conservato
r io como a sociedade phi larmonica contra
ctaram já numerosos concertistas e directo
res d'orchestra, entre os quaes se notam 
Hachmaninow, Ricardo Strauss, Stavcnha
gen, Brokhaus, Jacques Thibaud, Ysm·e e 
muitos outros. · 

No theatro VerJi, de Padua, deu-se ulti
mamente, com bom acolhimento, a primeira 
representação. (i'uma nova opera-o Cado
rc, de Domcn 1co Montice. 

A. acção do drama envolve as perinecias 
pa.tno tic<1s de 1~47-48, p~ r occasiáo da do
minação austriaca na Jtalia. 

Crearam-se duns classes norns de cnnto 
no Conservatorio de PMis. A nomeado foi 
~..:it~ pelo Conselho Superior do n1esmo 
1~st1tuto e por escrutínio, rc.:cahindo a mn io 
ria de votos sobre os professores Lorrain e 
Enge l. 

No terceiro centennrio de Pedro Corneil
Je, cm 6 de jLmho proximo, executnr-se-ha 
em Paris pela primeira vez umn nova obra 
symphonica <le Saint-Saens. 

Está lambem cm Yia de publicaclío uma 
segunda sonnta, para violoncello é piano 
do mesmo celebre comrositor. ' 

A Sociedndc de Concertos do Consen·a
torio de Paris, e:-.ccutou hn poucos dias urna 
nova obra orc hestral do illus tre auctor frnn
cez Vincent d'Jndy. Intitula-se Sy111pho11ie 
sur 1111 t!tdme 111011tag11,1rd e tem uma parte 
de pümo muito importante. 

Contint'.ta, com um cxito acima de toda a 
espectativn, a serie de audições c m que o 
eminente pianista Eduardo Risler se propôz 
a fazer ouvir todas as sonatas de Beethoven, 
conforme já aqui dissemos. 

Stefi Geye r, a joven violinista hungara, 
que ouYimos na época pnssada no theatro 
D. A mel ia, es tá actualmcn te dando concer
tos em Bruxellas, agradando muitíssimo. 

No T onkin (!) acaba de fu n dar-se uma 
Sociedade Orchestral, que vae estrear-se 
com obras de Massenet, Delibes, Bizet, etc. 

Não nos faltava mais que tambem o T on
kin nos pozessc o pé adiante. 
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· Go<lard, como já aqui annunciá mos em 
tempos, vae ter uma estatua na Avenida Vi
ctor Hugo (Paris). 

E' no mez de maio proximo que se deve 
inaugurar. 

Partiu para a America o notabilíssimo 
pianista Raul Pugno, que est~i esc ript urado 
n'aq uella metropole, para uma grande serie 
·de concertos. 

Seguiu no mesmo vapor o illustre biblio
-rhecario do Conserva torio de Paris, sr. Ju
lien Tiersot, que está encarregado pelo go
verno francez de imporrnntes estudos sobre 
c tbnogra phia musical. 

O Q!.1arteto I-Jayot, que está este anno es
crip turado para o Orpheon Portuense, te m 
fei to uma viagem triumphal pelas principaes 
cidades da Hollanda, vendo-se forçado a dar 
em Ams terdam tres concertos, em vez de 
um para que tinha sido contractado. 

E m· feve reiro, além do. Porto, vae a Bil
bao, Toledo e Madrid. 

Além do violinista Hayot, con1põe-se o 
quarteto dos reputados artistas Dennyer, 
André e .Joseph Snlmon. . . 

Não haYerá ahi uma almn caritativa que 
os trnga a Lisboa? 

As novidades ly ricas da Scala, de Miláo, 
são este nnno : - La <JJa111e de 'Pique de 
Tschnikowski; La fig/ia di Jorio, de Fran
ch~tti; La Ressurre:;ione, de Franck Alfono; 
'Loreley-, de Catalani~ e ai nda outrns obras. 

E ntre r.s artistas escripturados está o 
maestro Campanini, as prima -donnas Rosina 
S torcbio e Angel ica Pandolfini, os barytonos 
Giraldoni e Stracciari, etc. 

qp 

O nosso conhecido violohcellista Pablo 
Ca~als dá no proximo dia !9, um. con~erto 
na Grande 1-lannonie (Bruxellas) com o con
curso do pianista Emile Bosquet e do tam
bem nosso conhecido Mathieu Crickboom, 
excellente violinista que a plateia do D. 
Amelia applaudi.u ha tempos. 

Em L yon fundou-se uma nova sociedade 
.<le concertos symphonicos, sob a iniciativa 

e di~ecç~o do professor Witkor oski. Deu já 
o primeiro concerto com a Sxmphonia hes
panhola de La lo, ·a terceira Leo1101·e de Bee
thoven, a Jeunesse d'Hercule de Saint-Sacns 
e outra s obras não menos transcendentes. 

O thea tro Real de Madrid já abriu as suas 
portas com representações da Tosca e da 
Africana, t endo o tenor Vifí.as um lisongeiro 
successo em qualquer das duas obras. 

O F idelio. de Beethoven foi representado 
na AI lema nha 182 vezes, desde 1 de setem
bro de 1904 até 3 1 de agosto d'este anno. 

Por cá, ainda a peça se não conhece ... 

A é poca Jyrica do theatro S. Carlos, de 
Napo les, comeca hoje, r 5. E stão <:!scriptu
rados os seguinres artistas nossos conheci
dos : Regina Pacini, Emma Carelli, De Mnr
c hi , De ' Lucia, Marconi, Mania Battis tini, 
Mario Ancona, Sammarco., etc. 

Uma joven virtuose nmericnna, Miss l\1ar
gnrctlt J\nderson, está obtenJo grande extto 
em Londres, dando concertos de .. . tfauta ! 

Vict imado por uma congestão cerebra l 
falleceu cm 1 1 d'este mez o sr. Manoel Mar
ques da Costa, musico reformado do exer
ci to e . p rofessor no Collegio de . Campo!ide. 

O finado tinha a medalha de prata de 
comporta1T1ento exemplar. 

• • 
Com 66 annós, fa lleceu Antonio Augusto 

Vil le la, que fo i durante muitas épocas co
rista (ba ixo) do theatro de S. Carlos, e fa
zia parte como cantor, da capella da Sé Pa
triarchal. 

Era um bom ca racter, sério e honrado. 
Morreu ao abandono. · 
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